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O gráfico abaixo representa o volume sangüíneo que deve ser bombeado para uma dada quantidade de oxigênio, em um mamífero.
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(SCHMIDT-NIELSEN. Fisiologia Animal –Adaptação e Meio Ambiente. São Paulo: Santos, 1999) 

De acordo com o gráfico e seus conhecimentos, analise as afirmações abaixo:

I) O volume sangüíneo que deve ser bombeado para uma dada quantidade de oxigênio será reduzido se for baixa a capacidade de o sangue  transportar esse gás.

II) O aumento da capacidade de transporte do oxigênio no sangue, pelos eritrócitos, está inversamente relacionado com a volume de sangue circulante para uma mesma quantidade de O2.

III) Se a capacidade de transporte do oxigênio for de 20 cm3 por 100 cm3  de sangue, em 10 ml de sangue teremos, no máximo, 2 ml de O2.

IV) A quantidade de oxigênio que circula pelo coração, em condições normais, depende da freqüência cardíaca e da capacidade de transporte de O2 pela hemoglobina dissolvida no plasma.

Estão certas apenas as afirmações

(a) I e III.

(b) I, III e IV.

(c) II, III e IV.

(d) I e II.

(e) II e III.

(f) I.R.

· 
O texto abaixo deve ser utilizado para responder às questões 14 e 15.

14

O que é risco-país? É a diferença (com prazo de vencimento semelhante) entre o juro pago por um papel e a taxa oferecida por um título do Tesouro dos Estados Unidos, o T-bond, considerado o papel mais seguro do planeta. Na visão dos investidores, a taxa reflete qual é a possibilidade de o país pagar ou não suas dívidas interna e, principalmente, externa. Quanto maior for a taxa de risco de um país, mais altos serão os juros que o governo terá de pagar para renovar seus empréstimos ou obter novos.

(Folha de São Paulo, 06/10/2001, adapt.).

Com base em seus conhecimentos e na notícia jornalística sobre “risco-país”, podemos concluir que

(g) a fixação das taxas de juros internos no Brasil não está relacionada ao fluxo do capital externo.

(h) à medida que aumentam os juros, recrudesce a confiabilidade do país no cenário econômico mundial.

(i) o ganho do capital externo é inversamente proporcional às taxas de juros internas nos países citados.

(j) o alto risco-país – característica de países subdesenvolvidos - não implica especulação no mercado financeiro.
(k) esse indicador é determinado pelo capital externo, com a influência direta do Tesouro norte-americano.

(l) I.R.
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(Folha de São Paulo, 06/10/2001, adapt.).

Analisando a notícia da questão anterior e o gráfico, percebe-se que, entre a maioria dos países com mais elevado “risco-país”, há em comum

(m) simultâneos processos de sucessões presidenciais, que vêm gerando a desconfiança dos investidores internacionais; estatizações crescentes da economia.

(n) apenas elementos conjunturais, como mudanças democráticas, que necessariamente encaminham para o rompimento com o capital externo.

(o) elementos de transformação estrutural, pois sofreram mudanças do socialismo para a economia de mercado.

(p) alta concentração de renda; adoção de políticas neoliberais sob influência do capital externo e um passado de exploração colonial.

(q) endividamento externo alto e interno  baixo; indústria dependente da tecnologia externa; urbanização crescente; agricultura de exportação alicerçada na produção minifundiária.

(r) I.R.
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A poluição do ar é particularmente mais grave nos grandes centros urbano-industriais, como São Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte e outros. Consiste na emissão de vários gases (dióxido de carbono, dióxido de enxofre, metano, etc.) e material particulado (poeira, fuligem, etc.), por parte, principalmente, das indústrias e dos veículos motorizados, podendo ocasionar o chamado efeito estufa.

No caso das indústrias, a obrigatoriedade do uso de filtros e o aumento da fiscalização possibilitaram uma significativa redução nos níveis de poluição, principalmente em São Paulo, Rio de Janeiro e Belo Horizonte, que continuam ostentando níveis muito elevados de poluição.

(COELHO, Marcos do Amorim. Geografia do Brasil. 4 ed, São Paulo : Moderna, 2001, adapt.)

De acordo com o texto e seus conhecimentos, assinale a alternativa correta.

(s) O dióxido de enxofre mencionado no texto, em solução aquosa como a chuva, produz ácido sulfuroso, sendo um dos poluentes resultantes do modelo predatório de crescimento econômico que reproduz, no Brasil, vários tipos de problemas ambientais.

(t) A combustão completa dos hidrocarbonetos (palavra composta por um processo de aglutinação de “carbono” e “hidrogênio”) presentes na gasolina produz, entre outros gases, o metano, um dos responsáveis pelo efeito estufa.

(u) O monóxido de carbono pode ser produzido pela combustão completa da gasolina.

(v) A palavra "particulado" (linha 3) explicita a redução de partículas da poeira, fuligem e outras substâncias simples, como o gás carbônico e o dióxido de enxofre.

(w) São Paulo e Rio de Janeiro, com alta concentração de poeira, apresentam, como conseqüência, o aumento da incidência de doenças pulmonares, situação que vem sendo exacerbada com o aumento da fiscalização.

(x) I.R.
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Observe a figura e analise as afirmações abaixo:
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V) A energia potencial no ânodo é maior do que no cátodo,  ocorrendo neste a oxidação do alumínio.

VI) A corrente que circula no resistor é igual a 1A,  ocorrendo a oxidação do alumínio no ânodo da pilha.

VII) A potência dissipada no resistor é de 2W, ocorrendo, no cátodo da pilha, a redução do cobre.

VIII) A potência  dissipada  no resistor é de 1W, ocorrendo, no cátodo da pilha, a oxidação do cobre metálico.

 Estão corretas apenas as afirmações

(y) I, II e IV.

(z) I, II e III.

(aa) I e IV.

(ab) II e III.

(ac) II e IV.

(ad) I.R.
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O gráfico abaixo representa a variação da velocidade da reação enzimática em função da temperatura.

[image: image4.png]t(°(E)

60

~ T eoilewizus apepiay 0




De acordo com o gráfico e seus conhecimentos, assinale a alternativa correta.

(ae) Para o intervalo de temperatura entre 100C e 400C, a atividade enzimática é diretamente proporcional à temperatura, o que significa um deslocamento do equilíbrio químico em favor dos reagentes. Essa variação de temperatura correspondente a 86 0 F.

(af) A enzima aumenta a velocidade das reações à medida que aumenta a temperatura. Podemos  afirmar que, a 1400F, a velocidade da função ainda não atingiu seu valor máximo.

(ag) Podemos afirmar que, à temperatura de 86 0 F, a função se inverte, e a velocidade dessa reação se torna inversamente proporcional à temperatura.

(ah) O gráfico indica que as enzimas têm um comportamento que depende da temperatura e esse comportamento é uma função linear porque, à medida que aquela aumenta, a  energia de vibração das moléculas também aumenta.
(ai) As enzimas, proteínas que catalisam reações químicas, aumentam a velocidade dessas reações; para o intervalo de temperatura entre 100C e 400C, a função representada no gráfico é crescente, significando essa variação  540 F.

(aj) I.R.
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Fazendeiro não é culpado de poder tomar a terra do índio. O culpado é o Governo de Mato Grosso, que está vendendo a terra do índio, acabando a terra do índio. Isto em todo lugar. Suia-Miçu, Serra do Roncador, Peixoto de Azevedo, se foi vendendo a terra do índio para fazendeiro. Em Serra do Roncador eu estive em 1954, mais ou menos, era a última aldeia brava (xavantes) e eles queriam amansar. [...]

Aí depois mais tarde a terra do índio foi vendida para estrangeiro. Depois, índio foi jogado no brejo onde terra não vale nada. Depois ele mesmo pediu para ser mandado para São Marcos. Aí nós arrumamos um avião da FAB do Rio de Janeiro. Esse avião levou o pessoal da Serra do Roncador porque a terra deles foi vendida para estrangeiro. [...]

Cada dia sentimos mais aqui – como povo e como Igreja – a iníqua e sofisticada estrutura de opressão. Estamos condenados ao latifúndio capitalista… Morra o homem, viva o boi. [...]

O tempo agora, doutor, é de horror; parece até que Deus acabou.

(BANDEIRA, Moniz. Cartéis e desnacionalização. RJ : Civilização Brasileira.1975, adapt.)

Com base no texto e em seus conhecimentos, marque a alternativa incorreta.

(ak) O documento expressa o processo de implementação da agropecuária capitalista na região centro-oeste, onde ocorreu expropriação da terra dos indígenas. Pode-se inferir, pelo texto, que esse processo persistiu após o período getulista.

(al) A expressão “terra do índio”, que aparece repetida ao longo do primeiro parágrafo, num procedimento mais característico da linguagem oral, serve para enfatizar os verdadeiros donos da terra.

(am) No texto, o falante demonstra sua revolta em relação à política governamental quanto às terras indígenas, que acabou promovendo o avanço do latifúndio capitalista nessas terras.

(an) A repetição da palavra “depois” ao longo do texto, mostra uma seqüência de fatos encadeados, os quais têm como desfecho uma ação do índio que proporcionou o avanço do latifúndio capitalista.

(ao) A expressão “Morra o homem, viva o boi” conota a satisfação do falante com o modelo de expansão da fronteira agrícola, simbolizada pela importância que a pecuária adquire nesse processo e pelos beneficiários desse modelo, os grandes capitalistas nacionais e estrangeiros.

(ap) I.R.
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Um receptor que utilize o sistema GPS (Sistema de Posicionamento Global) pode fornecer a posição, a velocidade e a altura de qualquer ponto ou veículo na Terra. Essa localização é feita com o auxílio de computadores e de uma rede de 24 satélites em órbita ao redor do planeta.

O satélite emite um sinal que se propaga com uma velocidade de 3.108 m/s, apresentando uma  freqüência de 1575,42 MHz, e que tem como informação principal  sua própria posição em relação ao globo terrestre. A partir do cruzamento dessa informação com a posição de outros satélites, o receptor tem como calcular  sua posição em relação à Terra.

Um turista acessa o sistema e o seu receptor determina que o sinal foi emitido por quatro satélites: A, B, C e D, respectivamente a 0,08 s, 0,07 s, 0,16 s e 0,15 s. Analisando essas informações, ele registra a seguinte posição: 23° 27'  Sul e  120° Leste. 
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(FERREIRA, G. M. L. 2000. Atlas Geográfico. São Paulo.Ed. Moderna.)

A partir do enunciado, da figura acima e dos seus conhecimentos, é correto afirmar que
(aq) o turista está em uma região pertencente a uma imensa zona árida, a qual se estende pela Ásia Setentrional e Central, distando 21000Km do satélite B, e utiliza um equipamento que trabalha recebendo ondas tridimensionais e transversais. 

(ar) o turista se encontra em uma região australiana, a 45000 km do satélite D, e utiliza um aparelho que funciona recebendo ondas transversais e tridimensionais.

(as) o satélite C, que está a 44000 km do turista, emite ondas longitudinais e bidimensionais em todas as direções, captadas, nesse caso, pelo receptor no deserto de Vitória.

(at) o satélite A, que está a 24000 km do turista, emite ondas magnéticas e tridimensionais, que são captadas, nesse caso, pelo receptor que se encontra no deserto de Kalahari.

(au) O satélite B, que está  a 21000 km do turista, emite ondas que estão sendo captadas, nesse caso,  pelo receptor  posicionado em uma área que se estende para o Sul, nas terras chilenas, a partir da fronteira com o Peru.

(av) I.R.
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De acordo com seus conhecimentos e com o gráfico, analise as seguintes alternativas, assinalando a correta.
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(LOPES, Sonia. Biologia. São Paulo: Saraiva, 1999)



(aw) Há uma relação direta entre o aumento da intensidade luminosa e a fotossíntese; já a respiração — processo anabólico — é independente  da intensidade da luz.

(ax) As plantas umbrófilas necessitam de muita luz para viver; já as heliófilas necessitam de pouca luz e, por isso, o ponto de compensação fótica pode variar com a espécie.

(ay) O gráfico mostra que a respiração — processo catabólico — se mantém constante e independente do valor da intensidade da luz; o ponto de intersecção representado no gráfico é denominado “ponto de compensação fótica”.

(az) O gráfico mostra que a respiração — processo catabólico — não depende do valor da intensidade da luz, e o ponto de intersecção representado no gráfico é denominado “ponto crítico”.

(ba) Há uma relação direta entre o aumento da intensidade luminosa e a  velocidade da reação de fotossíntese — processo catabólico —, resultando em um aumento da quantidade de glicogênio.

(bb) I.R.
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O angico (Parapiptadenia rigida), espécie arbórea nativa do Brasil, pertence à família Fabaceae (antiga Leguminosae), apresenta altura de 20-30 m e tronco de 60-110cm de diâmetro. Sua madeira é pesada (densidade de 0,85g/cm3) e considerada muito resistente, sendo empregada para várias finalidades. (Fonte: LORENZI, H. Árvores Brasileiras. Ed. Plantarum, 1992).

Um técnico da Secretaria da Agricultura, após liberação pelo IBAMA para corte de uma dessas árvores em condições de cultivo, necessita estimar a sua altura total, bem como o volume e a massa do tronco aproveitado. Para isso, ele dispõe de um esquadro de madeira e uma trena. Para estimar a altura da árvore, o técnico utilizou o esquadro, com o cateto menor paralelo ao solo, e observou o seu ponto mais alto pelo alinhamento da hipotenusa. Utilizando a trena, mediu a distância entre o ponto de observação e a árvore, que foi de 20m. 

Considere que os olhos do observador estão a 1,60 m do chão, que a parte da árvore aproveitada para madeira corresponde a 70% de sua altura, com diâmetro de, em média, 80cm. Os catetos menor e maior apresentam, respectivamente, 40 cm e 50 cm.

Na figura são destacadas duas características morfológicas desta espécie.
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Com base nos textos e em seus conhecimentos, é correto afirmar que a árvore analisada é uma angiosperma

(bc) monocotiledônea, com sistema radicular do tipo fasciculada, com altura estimada de 25 m, sendo que a parte aproveitável do tronco possui, aproximadamente, um volume de 12,56 m3 e massa de 10,68 t.

(bd) dicotiledônea, com flores trímeras, com altura estimada de 
26,6 m, sendo que a parte aproveitável do tronco possui, apro-ximadamente, um volume de 13,36 m3 e massa de 11,36 t.

(be) monocotiledônea, com flores pentâmeras, com altura estimada de 26,6 m, sendo que a parte aproveitável do tronco possui, aproximadamente, um volume de 8,79 m3 e massa de 7,95 t.

(bf) dicotiledônea, com folhas reticulinérveas, com altura estimada de 25 m, sendo que a parte aproveitável do tronco possui, aproximadamente, um volume de 8,79 m3 e massa de 7,47 t.

(bg) dicotiledônea, com sistema radicular do tipo pivotante, com altura estimada de 26,6 m, sendo que a parte aproveitável do tronco possui, aproximadamente, um volume de 9,35 m3 e massa de 7,95 t.

(bh) I.R.
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	PREÇOS E SALÁRIOS NA FRANÇA, de 1500 a 1550

	Datas
	Preços
	Salários diários

	
	Trigo 1 seteiro (156 litros) em Paris
	1 casal de pombos
	Pedreiro
	Servente

	1500 – 1520
	19 s.
	8 d.
	4 s.
	2 s.

	1521 – 1530
	43 s.
	10 d.
	4 s.
	2 s. e ½

	1540 – 1550
	54 s.
	20 d.
	5 s.
	29 d.


s. = soldo
d. = dinheiro.

12 dinheiros faziam um soldo
 (FREITAS, Gustavo de.  900 textos e documentos de História. Lisboa: Plátano, s/d.)

De acordo com a tabela e seus conhecimentos, analise as afirmações abaixo:

IX) Entre 1500 e 1520, a compra de um casal de pombos representava o comprometimento aproximado de 33% do salário diário de um servente, uma das profissões enquadradas no terceiro estamento social francês.

X) Entre 1540 e 1550, restaria apenas 33% do salário diário de um pedreiro que comprasse um casal de pombos, visto que aquela profissão — por ser considerada pouco importante pela política  econômica francesa, que valorizava apenas as atividades ligadas à produção agrícola — proporcionava baixos salários. 

XI) O mercantilismo francês, no século XVI, acarretava, internamente, um aumento do custo de vida, exemplificado pelo fato de que, em 1540, o salário diário de um pedreiro aumentou 25%, em relação ao período de 1521 a 1530, enquanto o preço do trigo aumentou aproximadamente 25,6%, no mesmo período.

XII) Tanto servente quanto  pedreiro eram profissões que se enquadravam no Terceiro Estado da sociedade francesa, daí porque houve, no período das três primeiras décadas indicadas na tabela, aumento real de salário para essas profissões.

Podemos afirmar que estão corretas apenas as afirmações

(bi) I e III.

(bj) II e III.

(bk) I e IV.

(bl) II e IV.

(bm) III e IV.

(bn) I.R.
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